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APRESENTAÇÃO

Ciências Agrárias é uma área do conhecimento importante para o desenvolvimento 
econômico e sustentável do Brasil e do mundo. É multidisciplinar, envolvendo estudos 
relacionados à produção agrícola, aos recursos florestais e à pecuária. Sempre gerando 
novas tecnologias que visam incremento de produtividade, as pesquisas também devem 
compreender pautas éticas e de conservação dos recursos naturais.

Esta obra, intitulada “Responsabilidade Social, Produção e Meio Ambiente nas 
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CAPÍTULO 11
 DIRETRIZES E NORMATIVAS PARA O 

PLANEJAMENTO DE AÇÕES E POLÍTICAS 
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ÁGUA EM BACIAS HIDROGRÁFICAS DE SANTA 
CATARINA
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RESUMO: A visão sugestiva sobre a 
representação do ambiente influencia 
diretamente na efetividade das ações e políticas 
públicas de conservação do solo e da água e 
de suporte à sustentabilidade. Considerando 
que esse complexo conhecimento ainda não 

se apresenta construído, percebe-se um 
incipiente domínio de conceitos e instrumentos 
transversais que permeiam entre as distintas 
e sobrepostas interfaces do ambiente natural, 
agrícola e urbanizado. Nesse contexto, identifica-
se que a problemática da conservação do solo e 
da água, nesses ambientes antropizados, pode 
ser mitigada mediante o planejamento integrado 
do ambiente e dos recursos naturais. Assim 
sendo, é preciso estabelecer novas concepções, 
valores e arranjos de indicadores, considerando-
se as relações sistêmicas e complexas do 
ambiente. Com base nisso, este trabalho buscou 
identificar as principais referências para subsidiar 
o planejamento de ações e políticas públicas de 
conservação do solo e suporte à sustentabilidade 
sócio-ambiental em bacias hidrográficas de Santa 
Catariana. Para tanto, essa revisão deteve-se 
sobre quatro eixos, sendo eles: a) diretrizes e 
normativas de conservação do solo e da água 
e suporte à sustentabilidade; b) o compromisso 
sócio-ambiental do Estado catarinense com a 
conservação do solo e da água; c) a necessidade 
de um olhar sistêmico sobre o diagnóstico sócio-
ambiental; e d) metodologias integrativas de 
diagnóstico sócio-ambiental e planejamento 
participativo. Contudo, pode-se concluir que para 
lograr benefícios à população, o planejamento 
precisa contemplar complexidade dos sistemas 
sócio-ecológicos. Assim, urge conciliar o 
desenvolvimento econômico com a restauração 
das funções ecossistêmicas do território, com 
foco nas reais causas dos problemas.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, 
indicadores sócio-ambientais, visão sistêmica.
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GUIDELINES AND REGULATIONS FOR THE PLANNING OF ACTIONS 
AND PUBLIC POLICIES FOR SOIL AND WATER CONSERVATION IN 

HYDROGRAPHIC BASINS OF SANTA CATARINA
ABSTRACT: The suggestive view on the representation of the environment directly 
influences the effectiveness of actions and public policies for soil and water conservation 
and sustainability support. Considering that this complex knowledge is not yet constructed, 
an incipient mastery of transversal concepts and instruments that permeate between the 
distinct and overlapping interfaces of the natural, agricultural and urbanized environment is 
perceived. In this context, it is identified that the problem of soil and water conservation, 
in these anthropized environments, can be mitigated through the integrated planning of the 
environment and natural resources. Therefore, it is necessary to establish new conceptions, 
values and arrangements of indicators, considering the systemic and complex relationships of 
the environment. Based on this, this work sought to identify the main references to support the 
planning of actions and public policies for soil conservation and support for socio-environmental 
sustainability in Santa Catarina river basins. For so much, this review was based on four 
axes, being: a) guidelines and regulations of soil and water conservation and sustainability 
support; b) the socio-environmental commitment of the State of Santa Catarina with soil and 
water conservation; c) the need for a systemic look at the socio-environmental diagnosis; and 
d) in integrative methodologies of socio-environmental diagnosis and participatory planning. 
However, it can be concluded that in addition to achieving benefits to the population, planning 
needs to contemplate complexity of socio-ecological systems. Thus, it is urgent to reconcile 
economic development with the restoration of the ecosystem functions of the territory, focusing 
on the real causes of the problems.
KEYWORDS: Sustainability, socio-environmental indicators, systemic vision.

INTRODUÇÃO
A problemática da conservação do solo e da água, ocasionada pela ocupação 

desordenada agrícola e urbanística do ecossistema natural, pode ser mitigada pelo 
aperfeiçoamento de programas públicos institucionais de desenvolvimento de bacias 
hidrográficas. Por meio de um sistema de planejamento participativo, as ações e políticas 
públicas sócio-ambientais precisam ser desenvolvidas com um enfoque sistêmico. Para 
isso, é fundamental o desenvolvimento e o acompanhamento de indicadores institucionais, 
comunitários e técnico-científicos contextualizados em teorias administrativas, econômicas, 
jurídicas, filosóficas e ambientais.

DIRETRIZES E NORMATIVAS DE CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA E 
SUPORTE À SUSTENTABILIDADE

Em 1972, logo após a publicação de “Os limites do crescimento”, do Clube de Roma, 
a ONU realiza em Estocolmo, na Suécia, a “Conferência sobre o Meio Ambiente Humano”. 
O evento internacional teve como finalidade definir as diretrizes comuns que norteariam 
a preservação e a melhoria do meio ambiente (UNESCO, 1972). No entanto, as políticas 
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de proteção ambiental da Conferência de Estocolmo foram vistas como subversivas ao 
crescimento econômico pelos países em desenvolvimento. 

A experiência, desenvolvida de 1930 a 1940, com pesquisa regional, espacialização 
de impactos e planejamento de bacia hidrográfica foi abandonada, pois eram percebidas 
como incompatíveis com as diretrizes políticas e econômicas da era desenvolvimentista. 
Foi apenas entre a década de 1970 e início dos anos 1980 que os planejadores ambientais 
começaram a resgatar e a integrar as experiências de planejamentos hídricos, estudos 
de impacto ambiental e avaliações de paisagens. Assim, beneficiou-se da histórica 
sistematização de conhecimentos já desenvolvidos e das estruturas esquecidas de 
planejamentos urbanos e regionais que, juntamente com os conceitos ecossistêmicos, 
passaram a representar as raízes do conhecimento holístico (SANTOS, 2004).

Em termos de diretrizes e normativas brasileiras, constituem-se instrumentos e 
ações da Política Nacional Agrícola: a assistência técnica e extensão rural; a pesquisa 
agrícola tecnológica; a proteção do meio ambiente; a conservação e recuperação dos 
recursos naturais; a formação profissional e a educação rural (BRASIL, 1991). Ainda, 
esse mesmo dispositivo define alguns deveres ao Poder Público, entre eles: integrar os 
Estados, os Territórios, os Municípios e as comunidades na preservação do meio ambiente 
e na conservação dos recursos naturais; disciplinar e fiscalizar o uso racional do solo, da 
água, da fauna e da flora; coordenar programas de estímulo e incentivo à preservação das 
nascentes dos cursos d’água e do meio ambiente e o aproveitamento de dejetos animais 
para conversão em fertilizantes.

Já com relação às normativas técnicas setoriais, o catálogo de Normas da ABNT 
(2021) apresenta diversos segmentos aplicáveis à gestão ambiental de empreendimentos 
relativos à água, solo e suporte à sustentabilidade. Servindo de referência para a gestão 
comunitária, entre os eixos, destacam-se: avaliação de passivo ambiental em solo e água 
subterrâneos; avaliação do ciclo de vida organizacional; ecotoxicologia aquática; gestão 
ambiental e gestão para o suporte à sustentabilidade; Avaliação Ambiental de Locais e 
Organizações - AALO; informações ambientais quantitativas; Verificação da Tecnologia 
Ambiental - VTA; avaliação do ciclo de vida e avaliação da ecoeficiência de sistemas de 
produto.

No tocante à regulamentação infraconstitucional catarinense, a Lei Complementar nº 
104, de 04 de janeiro de 1994 determina que são funções públicas de interesse regional o 
planejamento integrado do desenvolvimento regional e a prestação de serviços de utilidade 
pública. Esse mesmo código define o exercício do poder de polícia administrativa para: a) 
a preservação ambiental; b) o controle do uso e ocupação do solo; e c) a preservação do 
patrimônio histórico e cultural (GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 1994).

O Código Estadual do Meio Ambiente, em resgate ao postulado na Constituição 
Estadual, dispõe que para o manejo do solo rural deve ser adotada a bacia hidrográfica 
como unidade de planejamento. Com base nisso, desconsideram-se as formas geométricas 
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e os limites das propriedades, de modo a assegurar o adequado escoamento das águas. 
O regulamento também estabelece que é dever do Poder público estimular, incentivar e 
coordenar a geração e difusão de tecnologias apropriadas à conservação, melhoramento 
e recuperação do solo, atendendo à função sócio-econômica e cultural da propriedade, 
a manutenção das funções ecológicas e o respeito à aptidão de uso e ocupação do solo 
(GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 2009).

O Art. 144 da Constituição do Estado de Santa Catarina, de 1989, rege que a política 
de desenvolvimento rural deve ser planejada, executada e avaliada com a participação das 
classes produtoras, trabalhadores rurais, técnicos e profissionais da área, incluindo aqueles 
dos setores de comercialização, armazenamento e transportes. Ainda, a recuperação 
ambiental do meio rural deverá atender à manutenção de área de reserva florestal em 
todas as propriedades, em concordância com a legislação específica (GOVERNO DO 
ESTADO DE SANTA CATARINA, 1989).

Compete à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural e da Agricultura, 
entre outras funções, desenvolver atividades relacionadas à recuperação, conservação e 
manejo dos recursos naturais e atividades complementares de saneamento rural e de meio 
ambiente. Essa mesma diligência decreta que cabe à Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina S/A - Epagri, entre outros objetivos, promover o 
desenvolvimento autossustentado da agropecuária no Estado (GOVERNO DO ESTADO 
DE SANTA CATARINA, 1995).

A Política Municipal de Desenvolvimento Urbano - PMDU delibera que o Estado e o 
poder municipal devem assegurar, no uso e ocupação do solo, alguns parâmetros como: o 
controle da expansão urbana e dos vazios urbanos; a proteção e recuperação do ambiente 
cultural; a manutenção de características do ambiente natural e a criação de áreas de 
especial interesse social, ambiental, turístico ou de utilização pública. Nesse termo está 
garantida a participação de entidades comunitárias na elaboração e implementação de 
planos, programas e projetos e no encaminhamento de soluções para os problemas 
urbanos (GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 1989).

Com relação aos dados de monitoramento da qualidade ambiental, cabe à 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente informar à sociedade periodicamente alguns 
índices. Entre esses, devem ser atendidas cinco dimensões, sendo elas: a) fauna, flora, ar, 
solo e recursos hídricos; b) atividades licenciáveis geradoras de resíduos sólidos, efluentes 
líquidos e gasosos; c) balneabilidade das praias; d) áreas contaminadas; e f) áreas 
críticas. Complementarmente, a cada 10 (dez) anos, deve ser elaborado o diagnóstico 
de mapeamento do solo, contemplando, entre outros aspectos, a vegetação nativa, a 
agricultura, os campos, a biodiversidade e os usos urbanos (GOVERNO DO ESTADO DE 
SANTA CATARINA, 2009).
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O COMPROMISSO CATARINENSE COM A CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA 
ÁGUA

Na década de 80, grupos governamentais produziram planejamentos regionais, 
mas poucos conseguiram implantar, efetivamente, planejamentos ambientais. No entanto, 
a partir dessa época, o planejamento ambiental passa a ser visto como um caminho para a 
sustentabilidade (SANTOS, 2004).

Nesse contexto, Santa Catarina foi um dos casos de sucesso, iniciando os primeiros 
trabalhos expressivos em conservação do solo, após de enchentes ocorridas em 1983 e 
1984. Estima-se que foram perdidas cerca de 224 toneladas de solo fértil por hectare nas 
regiões atingidas pelas enxurradas, causando o assoreamento de rios e graves problemas 
de inundações em diversas áreas do Estado (BACK; FONTANA; CITTADIN, 2000). Os 
autores ainda destacam que, a partir disso, entre o período de 1987 a 1991, a Associação 
de Crédito e Extensão Rural de Santa Catarina - Acaresc, vinculada à Secretaria de 
Agricultura estadual, direcionou seus trabalhos de extensão rural para o manejo integrado 
de solos e águas em bacias hidrográficas. 

Em 1991, teve início a implantação do Programa de Recuperação Ambiental e de 
Apoio ao Pequeno Produtor Rural - Programa Microbacias, perdurando até o ano de 1999 
(SAR, 2010). O programa teve o objetivo de incrementar a produção, a produtividade e a 
renda da propriedade agrícola, através da promoção e adoção de práticas sustentáveis de 
manejo e conservação do solo e da água. Atuando em 534 microbacias do estado, com 
assistência de 103.201 famílias, foi possível superar, em 127,5 %, as metas inicialmente 
estabelecidas (BACK; FONTANA; CITTADIN, 2000).

Posteriormente, entre 2002 a 2008, perdurou o Projeto Microbacias 2, sendo 
mais complexo e ambicioso que sua primeira versão. Buscou desenvolver três eixos de 
ação, sendo eles: a) melhoria das condições de habitação, abastecimento de água e 
saneamento ambiental; b) melhoria da renda: apoio a empreendimentos agrícolas e não 
agrícolas, formação de redes, reconversão produtiva da propriedade; e c) recursos naturais 
e meio ambiente: aumentar a disponibilidade e melhorar a qualidade da água, recuperar e 
conservar o solo, recuperar e conservar a biodiversidade (MARCONDES, 2011).

Por fim, o último programa governamental chamado Santa Catarina Rural - SC Rural 
2010-2016, voltado à competitividade da agricultura familiar, elegeu três principais problemas 
de cunho ambiental, sendo eles: escassez de água, comprometimento da qualidade da 
água e a descaracterização dos principais ecossistemas com perda da biodiversidade. A 
esses problemas foram atribuídas cinco causas, sendo elas: a) as contaminações físicas, 
químicas e bacteriológicas dos mananciais; b) o uso imprudente dos recursos hídricos; c) 
a incipiente rotação de culturas associada à compactação dos solos em áreas de lavouras 
e pastagens e o uso excessivo de dejetos animais como fertilizantes; d) o uso indevido 
das Áreas de Preservação Permanentes - APP’s (mata ciliar, nascentes e encostas); e e) a 
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pouca adoção de tecnologias alternativas de baixo impacto ambiental (SAR, 2010).
Sendo uma das principais operadoras desses programas, a Epagri tem executado, 

em carácter permanente, atividades pedagógicas de âmbito não-formal. Por meio da 
extensão rural e pesqueira e da pesquisa agropecuária, essa instituição tem por finalidade 
contribuir efetivamente para a elevação da qualidade de vida das famílias rurais. A Epagri 
atua por meio do ensino de práticas ou técnicas capazes de elevar a produtividade dos 
solos, das plantas, dos animais, das águas e do trabalho humano (OLINGER, 2020).

Contemporaneamente, além de outras práticas conservacionistas do solo e da 
água, o terraceamento está sendo resgatado pela Epagri, descontruindo o entendimento 
equivocado de que o plantio direto sobre a palha seria suficiente para controlar a erosão. 
Nesse sentido, é fundamental reconhecer aquilo que se convenciona como “plantio direto”, 
que muitas vezes leva em consideração somente o preceito da semeadura restrita à linha 
de semeadura, com consequente manutenção dos restos culturais na superfície. 

Salienta-se que aquilo que é caracterizado pelo manejo sob o Sistema Plantio 
Direto - SPD, exige o atendimento de, no mínimo, outros cinco preceitos da agricultura 
conservacionista, sendo eles: a) a diversificação de espécies, via rotação, sucessão e/
ou consorciação de culturas; b) a minimização do intervalo de tempo entre a colheita e a 
semeadura subsequente, mediante a adoção do processo colher-semear; c) a manutenção 
do solo permanentemente coberto; e d) a implantação de práticas mecânicas ou obras 
hidráulicas para disciplinar a enxurrada e controlar a erosão hídrica (REUNIÃO DA 
COMISSÃO BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO E TRITICALE, 2020).

Recentemente, foi validada uma metodologia de avaliação da qualidade do Sistema 
Plantio Direto – SPD, chamada de Índice de Qualidade Participativa – IQP. Essa metodologia 
participativa está fundamentada em um conjunto de indicadores relacionados à eficiência 
do manejo do sistema produtivo, com vistas à adequada rentabilidade, com conservação 
ambiental. Fazem parte dessa avaliação oito indicadores, sendo eles: intensidade de 
rotação de culturas; densidade de rotação de culturas; persistência de resíduos (palhada); 
frequência de preparo do solo; terraceamento correto; avaliação da conservação; fertilização 
equilibrada e tempo de adoção ao sistema plantio direto (FEBRAPDP, 2021).

Com base em metodologias atualizadas de terraceamento, mais de 1.000 hectares 
de lavouras e pastagens degradados já foram recuperados em Santa Catarina. Integrando 
pesquisa e extensão, a Epagri tem implantado Unidades de Referência Tecnológicas 
- URT’s, em parceria com Secretarias Municipais de Agricultura, Cooperativas e outras 
entidades em todo o estado contando, em algumas delas, com a consultoria técnica da 
Embrapa Trigo (GARCEZ et al., 2020).
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A NECESSIDADE DE UM OLHAR SISTÊMICO SOBRE O DIAGNÓSTICO 
SÓCIO-AMBIENTAL

Bertol, Wildner e Streck (2019) registram a dificuldade de atuação profissional 
sistêmica por parte da assistência técnica e extensão rural no Brasil, atribuindo o fato 
de que esses conhecimentos em ciência do solo geralmente são tratados de modo 
segmentado. Para Peche Filho (2019), com uma visão holística é possível compreender o 
ecossistema como um todo interdependente e não compartimentalizado. Assim, pode-se 
construir diretrizes para ações práticas, integrando saberes tradicionais e conhecimentos 
técnicos, a fim de reestabelecer as funções hidrológicas do ambiente. 

Nesse quesito, é primordial reconhecer que a percepção é afetada pela experiência, 
condições sociais, ambientais, culturais e também pelo Modelo de Desenvolvimento 
Econômico - MDE (DIAS, 2004). Portanto, é preciso cambiar a concepção equivocada de 
sustentabilidade que deu origem à atual crise, em que se reduzem os recursos naturais 
a meros insumos produtivos da razão modernizante. Essa realidade reivindica uma nova 
racionalidade produtiva ecologicamente sustentável, culturalmente diferente e socialmente 
justa (LEFF, 2000).

A partir das limitações de uso estabelecidas para áreas naturais frágeis, a expansão 
das áreas urbanas tem demandado a conversão e a degradação de terras agrícolas. Ao 
passo que o ambiente urbano frequentemente é afetado pela poluição das águas por 
agrotóxicos e sedimentos, o meio rural, por sua vez, recebe água contaminada por esgotos 
e resíduos sólidos. Nessa conjuntura, a paisagem geográfica não apresenta limites sócio-
políticos e a solução dessas questões passa pelo entendimento integrado dos processos 
hidrológicos, pedogenéticos e antrópicos nos ecossistemas rurais e urbanos (PEDRON; 
SCHENATO; BARONI, 2019).

Por um lado, no Brasil, em Santa Catarina, ainda temos poucos exemplos aplicados 
à restauração das funções dos solos e da água em meio urbano. Referenciando a temática, 
Pedron, Schenato e Baroni (2019) caracterizam as alterações antrópicas e o deslizamento 
de encosta nos solos urbanos. Além disso, os teóricos atribuem de modo inter-relacionado 
aos ambientes rurais e urbanos os seguintes impactos: erosão hídrica, contaminação dos 
solos e da água e inundações. 

Por outro lado, já estão suficientemente demonstrados nas ciências agrárias os 
impactos malévolos da erosão hídrica, associados ao manejo inadequado do solo. Entre 
os principais efeitos, ressaltam-se: perda de nutrientes da lavora, depreciação das terras, 
eutrofização dos mananciais com diminuição da disponibilidade de peixes, danificação de 
estradas, pontes e barragens, vinculação hídrica de patógenos e doenças e o aumento do 
custo do tratamento da água (BERTOL; WILDNER; STRECK, 2019).

No entanto, para Morin (2008), mais do que uma abordagem sistêmica, o 
entendimento exige a perspectiva da complexidade. Isso implica em reconhecer a interação 
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entre diferentes níveis da realidade (objetiva, física, abstrata, cultural, afetiva, entre outras), 
construindo diferentes olhares decorrentes das diversas culturas e trajetórias individuais 
e coletivas. No entanto, esse saber complexo não se encontra elaborado e, para isso, é 
necessário traçar uma senda sobre o desconhecido.

Juridicamente, podem ser atribuídos três grupos de motivos ao esquecimento da 
responsabilidade civil, sendo eles: 1) funcionais (a visão tradicional da responsabilidade 
civil com instrumento post factum, destinado à reparação e não à prevenção de danos); 2) 
técnicos (inadaptabilidade do instituto à complexidade do dano ambiental, exigindo dano, 
autor, vítima, comportamento culposo e nexo causal estritamente determinados); e, 3) 
éticos (impossibilidade de reconstituição do bem lesado, agregando um valor monetário 
em última instância) (BENJAMIN, 1995).

Em termos de resultados efetivos, para distribuir custos e obter benefícios ao longo 
do tempo, são necessárias políticas de longo prazo que permitam dar sequência a certas 
questões estruturantes. Nesse ínterim, a capacidade analítica de diagnosticar problemas 
é vital para o sucesso de ações e políticas públicas integradas, sendo que, na prática, 
a percepção de problemas e soluções são variáveis nos diferentes governos (WU et 
al., 2014). Com isso, ao passo que é necessário que haja um contexto favorável para 
a implementação de uma proposta de política pública, a mesma predisposição também 
precisa ocorrer para haver continuidade. 

Corroborando nesse raciocínio, Bertol, Wildner e Streck (2019) defendem que 
as ações conservacionistas precisam ter perenidade em uma agenda de Estado e sem 
sujeição a interesses de governo. Para Mello e Costa (2019), mais do que isso, é preciso 
um sistema de governança do solo, devido ao fato de que o dano ambiental extrapola os 
limites da propriedade e sua microbacia, podendo chegar à amplitude transcontinental.

METODOLOGIAS INTEGRATIVAS DE DIAGNÓSTICO SÓCIO-AMBIENTAL E 
PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO

O planejamento em microbacias permite planejar adequadamente a ocupação 
da urbanização de áreas agrícolas, a fim de conservar e manejar o solo e a água. Essa 
abordagem possibilita integrar metodologias participativas, convidando a sociedade à ação 
e ao aprendizado, com maior acesso ao poder decisório (KUMMER, 2007). 

A histórica experiência catarinense em planejamento está consolidada no 
Planejamento Estratégico Participativo (PEP) da Epagri. Esse modelo busca contemplar, 
entre outros aspectos, o contexto cultural dos agricultores, sua percepção objetiva e 
subjetiva, o saber popular, o empoderamento, a valorização da diversidade e a inclusão 
social. Configura-se em uma adaptação que funde princípios do planejamento participativo 
em Bacias Hidrográficas1, do Diagnóstico Rural Participativo (DRP), do Marco Logico e do 

1 Em termos de planejamento e gestão de recursos naturais, cabe a apreciação da última atualização sobre classifica-
ção e caracterização física das bacias hidrográficas de Santa Catarina, elaborada por Back (2014). 
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Planejamento de Projetos Orientados por Objetivos (PPOO) (EPAGRI, 2016).
Além disso, a abordagem de Pesquisa-Extensão e Aprendizagem Participativas 

(PEAP) demostrou ser possível incorporar processos de ação e reflexão sistêmicos entre 
pesquisadores, extensionistas e agricultores, integrando as ações do Programa Microbacias 
2. Essa iniciativa formou equipes técnicas interdisciplinares e interinstitucionais, com a 
implementação de experiências-piloto (BENEZ et al., 2013)”title”:”Pesquisa-Extensão e 
Aprendizagem Participativas (PEAP. 

Nessa conjuntura, é preciso observar que as formas de planejamento idealizadas 
sempre estão vinculadas com os modelos de gestão pública. Assim, precisamos 
considerar a evolução e coexistência dos modelos de gestão participativa (protagonismo 
da população), gestão tecnocrática de Estado Gerencialista (densa participação técnica) 
e gestão tradicional (projeto político-partidário). Dessa forma, o planejamento sob 
Estado Gerencialista apresenta-se como a alternativa transparente, pois incide sobre a 
opinião pública, ao passo que permite defender a autonomia, respeito à missão e uso da 
expertise institucional (EMATER MG, 2005). Assim sendo, é preciso fortalecer e qualificar 
o planejamento como uma estratégia para fundamentar a ação, buscando a legitimação 
política dos planos.

Entre as principais referências estaduais de planejamento, temos o Planejamento 
Estratégico (2012-2022), o Plano de Gestão Estratégica da Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural da Epagri (2017- 2027) e o Plano de Negócios Anual (EPAGRI, 2020). Essas 
referências procuram traduzir as demandas de agricultores, suas famílias e organizações 
de tecnologias e inovações, assistência técnica e extensão rural. Nesse sentido, buscam 
subsidiar o planejamento nos municípios catarinenses através de ações institucionalizadas 
para o desenvolvimento local.

Além disso, esses parâmetros apresentam tendências, prospecções, análises de 
cenários, linhas de pesquisas e ações estratégicas para a extensão rural, assim como 
indicadores de produtos e resultados a serem alcançados. A sistematização dessas 
diretrizes concordam que o uso intensivo dos solos, associado à ocupação desordenada e 
à supressão da vegetação natural tem destruído os ecossistemas. Ainda, que os resíduos 
de agrotóxicos e industriais, juntamente com os esgotos e os resíduos domiciliares têm 
causado poluição das águas subterrâneas, lagos, rios e mares (EPAGRI, 2013). 

Quanto às diretrizes estratégicas, destacam-se: a adequação ambiental de 
empreendimentos; pesquisas sobre impacto da produção e busca de alternativas para o 
uso de resíduos e subprodutos; condições sanitárias e ambientais das áreas aquícolas; 
construção de processo de educação ambiental, saneamento e tecnologias ambientais em 
famílias rurais e escolas; desenvolvimento e difusão de pesquisas e tecnologias na área 
de uso, manejo e conservação do solo e água com formação de uma rede estadual de 
monitoramento (EPAGRI, 2018).

Em termos de consulta de clientes e beneficiários, associados a produtos e serviços, 
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o Modelo Geral de Negócios tem se consolidado como umas da últimas atualidades. Com 
base no diagnóstico do cliente, elabora-se uma proposta de valor, ofertando produtos e 
serviços para ajudá-los no cumprimento de suas tarefas funcionais, sociais e emocionais. 
Satisfazendo as necessidades básicas, esse modelo procura considerar os ganhos 
esperados, assim como os riscos possíveis no desempenho das tarefas dos clientes. 
Mediante a sistematização e priorização dos elementos das entrevistas, procede-se a 
validação com representantes de cada segmento de clientes (OSTERWALDER, 2011). 

As abordagens metodológicas para a estruturação e integração de temas precisam 
abarcar as relações existentes entre a natureza e a sociedade, assim como seus fluxos de 
matéria e energia. Atendendo a isso, a teoria da Ecologia da Paisagem vem sendo usada 
como um caminho integrador dos temas abordados. Nessa aproximação, a paisagem é 
observada como um conjunto de unidades naturais alteradas ou substituídas pela ação 
humana. Com um enfoque regenerador, busca-se reconstituir as condições da biosfera que 
deram origem à vida do planeta, sob três eixos de caracterização da paisagem: estrutura, 
funções e de mudanças provocadas pelo homem (SANTOS, 2004).

Um problema exemplar que traduz todo o desafio identificado nesse estudo é a 
degradação dos parques lineares permanentes e das matas ciliares. Essas formações 
constituem-se em corredores ecológicos intermunicipais e são representadas pelas faixas 
de vegetação urbanas e rurais ao longo de rios, córregos ou canais. Com a função de 
conservação e preservação dos recursos naturais e da biodiversidade, é garantido o uso 
dessas áreas para atividades de lazer, cultura, esporte, entre outros. Além disso, esses 
parques ribeirinhos se constituem em soluções urbanísticas para a proteção contra 
ocupações irregulares e para a redução do impacto de enchentes e inundações (BRASIL, 
2018).

Nesse quesito, apenas 20 municípios (7,7 %) em Santa Catarina informaram possuir 
parques lineares, perfazendo 53,89 km de extensão. Embora se saiba que há parques 
não informados, esses dados permitem concluir que apenas 0,09 % (53,89 Km) do total 
dos cursos d’água naturais perenes em áreas urbanas (60.402,06 Km) encontram-se 
vegetados. Com isso, a média de preservação catarinense encontra-se abaixo da média 
nacional (2,9 %) e também da média da região Sul (1,7%). Nessa contextualização, vale 
ressaltar que esses parques devem ter a capacidade de interagir com o ambiente onde 
estão inseridos, recuperando a finalidade de conservar e preservar os recursos naturais 
(BRASIL, 2019). 

Seguindo essa lógica integrativa, diversos autores defendem a importância da 
construção de um modelo para classificar e sistematizar conjuntos de indicadores, 
representando as relações de causa e efeito. Entre os modelos, o mais citado é o da 
Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE Pressão - Estado - 
Resposta (PER). Sua base de construção é a causalidade, considerando que as atividades 
humanas exercem pressão sobre o ambiente, alterando a qualidade dos recursos naturais 
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e modificando seu estado. Consequentemente, na medida em que essas perturbações 
afetam a qualidade do ambiente (estado), a sociedade responde com políticas ambientais, 
econômicas ou setoriais na tentativa de mitigar esses efeitos (resposta) (OCDE, 2002).

Como estrutura lógica para abarcar macroprogramas, programas, projetos e planos, 
o modelo lógico desenvolvido pelo Ipea (2010) configura-se em um instrumento dinâmico 
e integrador. Essa ferramenta foi desenvolvida com a finalidade de organizar avaliações 
das intervenções governamentais sob a ótica de Plano Plurianual (PPA). Além disso, esse 
modelo serve para auxiliar a decisão e o monitoramento da execução do planejamento por 
parte do financiador ou alocador de recursos.

CONCLUSÃO
A mitigação do impacto da ocupação humana sobre o ambiente requer que a função 

ecossistêmica de ambos sejam reconhecidas. Para isso, o processo de reordenamento 
territorial precisa ser incluído no planejamento de bacias hidrográficas, considerando a 
restauração dos corredores ecológicos naturais associados prioritariamente a: parques 
lineares urbanos; matas ciliares rurais; áreas estuarinas; manguezais; lagunas; restingas 
e banhados.

Nessa lógica, evita-se a instalação de novas infraestruturas próximas às áreas de 
recursos hídricos, desconsolidando construções em horizonte de médio e longo prazo. 
Essa restauração ambiental pode estar associada à funções paisagísticas, à agricultura 
e à permacultura urbana, contribuindo para o amortecimento dos impactos sonoros e 
de emissão de poluentes das cidades. Essa alternativa, além de outros benefícios, cria 
refúgio para espécies da biodiversidade e controla a proliferação de cinantrópicos (pragas 
urbanas). 

Acompanhando esse raciocínio, é possível concluir que o processo educativo não-
formal, a ser desenvolvido pelo Estado de Santa Catarina, requer mudanças de paradigmas. 
Afinal, os conhecimentos necessários para a mudança ainda não são consensuais e, por 
isso, não se manifestam nas interpretações das diretrizes e normativas oficiais. No entanto, 
para que uma nova racionalidade produtiva possa emergir em meio à crise, é preciso adotar 
uma visão integradora, sistêmica e complexa.

Buscando compatibilizar o planejamento sob a ótica contemporânea do 
Estado Gerencialista, identifica-se uma oportunidade promissora no sistema de ação 
institucionalizada para o desenvolvimento local. Desse modo, é possível produzir benefícios 
contínuos pela ótica da comunidade, em defesa às pressões, riscos e suscetibilidade de 
relativização do planejamento imposto, muitas vezes, pela gestão tradicional político-
partidária. Entretanto, é preciso que haja qualificação constante e transparência no 
planejamento e na participação social para evitar o descolamento da realidade, a 
burocratização e o engessamento comprometendo a efetividade do serviço público.
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Contudo, partindo de uma sistematização prévia de indicadores de problemas e de 
resultados esperados, preferencialmente associados índices, devem ser formadas redes 
político-locais, compreendendo lideranças comunitárias. Caracterizando isso, busca-se 
despertar a sociedade para problemas sistêmicos muitas vezes não percebidos. Logo, 
define-se os conceitos e o perfil comunitário ao passo que as prioridades vão sendo 
ressaltadas.

Além das dinâmicas grupais de consulta e de validação, a sociedade também 
precisa ser escutada permanentemente sobre seus interesses, de modo individualizado. 
Baseado nessa diversidade de preferências, devem ser procedidas as sistematizações 
com a formação de arranjos por grupo de beneficiários. Esses elementos precisam ser 
transcritos na forma de problemas, resultados intermediários, podendo serem comuns a 
vários projetos ou programas. 

Portanto, o processo educativo ambiental, de carácter formal e não-formal, em 
oposição à tradição ecológica e contemplativa, precisa mobilizar a revisão dos processos de 
produção e consumo sob a égide de novos valores políticos e econômicos, fundamentados 
na ética e no respeito à vida.
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